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Este trabalho visa analisar a inserção da mulher na sociedade, buscando 

compreender como a construção histórica dos papéis de gênero molda sua 

posição social. O objetivo é investigar de que maneira o binarismo e o 

essencialismo de gênero, aliados à estrutura patriarcal, influenciam a 

construção do feminino e naturalizam a violência contra as mulheres, desde 

práticas simbólicas até manifestações extremas, como o feminicídio, e 

tentativas de legitimar a apropriação de seus corpos. Historicamente, a figura 

feminina foi construída em condição de inferioridade, presente em discursos 

sobre a família tradicional e em julgamentos morais acerca do comportamento 

e da sexualidade da mulher. A sociedade ainda parece esperar que a mulher 

sirva, se silencie e se sacrifique, como se isso fosse seu destino natural. O 

casamento, por exemplo, historicamente envolvia práticas como o dote, em que 



a mulher era negociada como propriedade, negando-lhe o sujeito de direitos. 

Embora tais práticas não existam formalmente na contemporaneidade, 

permanece o simbolismo da transferência no ritual de levar a noiva ao altar, 

refletindo a naturalização da submissão feminina e sua associação a valores de 

obediência, silêncio e sacrifício. Esses processos se relacionam ao binarismo 

de gênero, que define identidades rígidas entre masculino e feminino, e ao 

essencialismo, que atribui características fixas e naturalizadas a cada papel. 

Butler (2003) descreve esse processo como performatividade de gênero, em 

que práticas sociais reiteradas produzem e reforçam identidades, mantendo 

estruturas de poder. O essencialismo de gênero, ao naturalizar tais diferenças, 

legitima a dominação masculina, estabelecendo um sistema em que a mulher é 

vista como “o outro”, conforme apontado por Beauvoir, reforçando sua condição 

de inferioridade. Para analisar essas questões, utilizamos a série The 

Handmaid’s Tale (O Conto da Aia, 2017), adaptação da obra de Margaret 

Atwood (1985), que retrata uma distopia patriarcal na qual as mulheres são 

reduzidas a papéis de submissão e servidão. A série serve como recurso para 

observar a manutenção da dominação masculina e os riscos da naturalização 

do controle dos corpos femininos. A metáfora “do altar ao feminicídio”, título 

deste trabalho, simboliza a trajetória histórica das mulheres: sendo santificadas 

no casamento, como uma posse transferida do pai ao marido, representando 

um sacrifício do ser individual. Esse processo evidencia como os rituais sociais 

e culturais de subordinação feminina ainda operam na sociedade moderna, 

muitas vezes disfarçados de proteção ou amor. O problema de pesquisa que 

orienta este estudo é: quais são os fatores que contribuem para a manutenção 

da violência contra a mulher, a apropriação de seu corpo e a vulnerabilidade a 

homicídios motivados pela desigualdade de gênero? A pesquisa se fundamenta 

em autoras feministas como Simone de Beauvoir, Judith Butler, Bell Hooks, 

Silvia Federici e Valeska Zanello, que oferecem diferentes perspectivas sobre 

gênero, performatividade e dominação, em diálogo com sociólogos como 

Michel Foucault e Giorgio Agamben, cujas obras problematizam as formas 

históricas de controle, disciplina e poder soberano. O presente trabalho 

pretende provocar reflexões e fortalecer a luta por uma sociedade mais justa e 

equitativa, em que corpos femininos não sejam apropriados, violados ou 

sacrificados em nome da honra ou da tradição. Busca contribuir para o debate 

acadêmico e social sobre a urgência de desconstruir narrativas patriarcais que 

silenciam, violentam e sacrificam mulheres. Conclui-se que a violência contra a 

mulher não decorre de casos isolados, mas de uma estrutura histórica e social 

que justifica desigualdades de gênero. É, portanto, fundamental questionar até 



quando será aceitável que mulheres sejam mortas apenas por serem mulheres 

e quais caminhos precisam ser trilhados para romper com essas narrativas de 
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